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INTRODUÇÃO 

Coleções biológicas são denominações dadas a acervos que reúnem uma variedade de 

espécimes dos mais diversos ecossistemas, e constituem uma documentação histórica de 

suas mudanças ao longo do tempo (NPS, 1999). Estes acervos são uma ferramenta 

indispensável para taxonomistas e sistematas (PEIXOTO et al., 2006), bem como para 

outros pesquisadores que estudam morfologia, história natural, biogeografia e ecologia 

(FRANÇA; CALLISTO, 2007), e para àqueles que avaliam os efeitos antrópicos sobre o 

meio ambiente (NPS, 1999). A manutenção de coleções biológicas e sua contínua 

expansão, ao acrescentar  novos registros/espécies, são fundamentais e estão relacionados 

à conhecimentos de curadoria que requerem especialização por parte dos responsáveis. 

Neste caso, incluir técnicas de conservação, organização e administração; além de 

capacidade de interpretação científica e compreensão da importância dos exemplares 

depositados no acervo (LATTKE, 2003; PEIXOTO et al., 2006). Também é importante que 

novas tecnologias (p.e., baseadas na web e bancos de dados) sejam amplamente usadas 

para minimizar o tempo necessário do pesquisador para obter dados primários e outras 

informações como, por exemplo, mapas de distribuição das espécies (KONSTANTINOVA; 

NAMYATOVA, 2019). Muitos pesquisadores elaboram coleções de referência (PAPAVERO, 

1994), como é o caso do professor e pesquisador em ecologia Harold Gordon Fowler (1950-

2018) que, ao longo de sua carreira, formou uma coleção de formigas coletadas em várias 

localidades do Brasil e exterior. Essa coleção, atualmente, necessita de processos de 

curadoria para que possa ser disponibilizada para a comunidade acadêmica. 

 

OBJETIVOS 

Realizar processos pertinentes à curadoria da “Coleção de formigas Harold G. Fowler”, 
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especificamente em espécimes da subfamília Ponerinae, para posterior incorporação no 

acervo do Laboratório de Hymenoptera do Museu de Zoologia da USP (MZUSP). 

 

METODOLOGIA 

As atividades de curadoria foram realizadas em etapas (Figura 1), no Laboratório de 

Mirmecologia, alocado no Núcleo de Ciências Ambientais, na Universidade de Mogi das 

Cruzes. 

 

Figura 1 - Fluxograma das etapas realizadas nos espécimes de Ponerinae. 

  

No banco de dados, as seguintes informações foram colocadas: número de tombo, país, 

data de coleta, método de coleta, subfamília, gênero, espécie, espécime, sexo, casta e 

observações sobre o estado de conservação do espécime. As coordenadas geográficas 

foram incorporadas ao banco de dados utilizando sites como AntMaps (JANICKI et al., 

2016), Google Maps, e Google Earth. A distribuição geográfica das espécies foi realizada de 

acordo com os biomas brasileiros,  usando o Sistema de Informação Geográfica [QGIS 

versão 3.22 (QGIS DEVELOPMENT TEAM, 2018)]. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os materiais referentes à coleção de Ponerinae estavam num precário estado de limpeza e 

desorganização (Figura 2). Os espécimes estavam fungados, partes do corpo ausentes, 

gavetas e caixas entomológicas frágeis e empoeiradas, além de misturados com outras 

subfamílias. Ao final da organização, foram contabilizadas quatro gavetas e 70 caixas 

entomológicas. 
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Figura 2 - (A) estado das gavetas e do material desorganizado. (B) Caixas entomológicas 

substituídas e exemplares limpos e organizados. 

 

 

A coleção de Ponerinae compõe-se de 1.211 formigas, 16 gêneros e 49 espécies. Em 

relação aos gêneros, os mais abundantes foram Pachycondyla (430 espécimes), 

Odontomachus (275 espécimes), Neoponera (102 espécimes), Hypoponera sp. (91 

espécimes) e Dinoponera (28 espécimes). As espécies com maior representatividade foram 

Pachycondyla striata Smith, 1858 (311 espécimes); Odontomachus chelifer (Latreille, 1802) 

(77 espécimes); Odontomachus meinerti Forel, 1905 (59 espécimes); Hypoponera sp. 

Santschi, 1938 (54 espécimes); e, Odontomachus hastatus (Fabricius, 1804) (32 

espécimes). A realização de mapas de distribuição de espécies possibilita uma maior 

compreensão da biodiversidade de uma área, alterações ambientais, bem como propiciam 

medidas de prevenção ambiental (NETO; LOYOLA, 2016). Assim, nosso trabalho mostra 

que a maior parte do material foi coletada na América do Sul, predominantemente no Brasil, 

especialmente no Bioma Mata Atlântica (Figura 3). Poucas coletas na Caatinga e Cerrado 

foram realizadas. Além disso, Fowler também realizou coletas em outros países da América 

do Sul, tais como Argentina, Chile, Paraguai e Peru, o que amplia o valor da coleção 

eladorada. A organização e desenvolvimento de um banco de dados possibilita a 

disponibilização de informações para pesquisadores interessados no grupo. Assim, é uma 

fonte de dados valorosa sobre biodiversidade e biogeografia (CAMARGO et al., 2015). 
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Figura 3 - Localização geográfica das coletas de Ponerinae de acordo com as espécies mais 

frequentes e biomas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A curadoria realizada na coleção da subfamília Ponerinae permitiu sua restauração, 

evidenciando a importância de processos minuciosos como organização, limpeza e 

informatização de dados biológicos que permitem sua incorporação no acervo do MZUSP. 

A partir disso, os espécimes estarão disponíveis para futuros estudos que podem ser de 

grande valia para áreas como taxonomia, distribuição de espécies, ecologia e história 

natural. Ainda, demontrou a relevância da coleção de Ponerinae em relação aos locais onde 

o pesquisador efetou as expedições de coletas ou, até mesmo, onde obteve espécimes 

para comparação. 
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